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Introdução 
 
O comportamento expressado pelo professor dentro da sala de aula, incluindo 

seu vestuário, influencia o processo de aprendizado do aluno, pois interfere na 

maneira que o professor demonstra e os alunos percebem sua autoridade. Este 

comportamento constrói modelos imagéticos que podem ser almejados ou 

rejeitados pelos alunos, em um processo de identificação ou estranhamento.  

As roupas e os objetos, especificamente nessa pesquisa, o vestuário em geral, 

estão agregados às relações existentes entre os indivíduos, seus corpos, a 

sociedade e o mundo externo. “A roupa diz respeito à pessoa inteira, a todo o 

corpo, a todas as relações do homem com seu corpo, assim como às relações 

do corpo com a sociedade” (BARTHES apud CALANCA, 2008, p. 16). 

O presente projeto de pesquisa tem por objetivo entender de que maneira o 

vestuário, comportamento e atitudes do professor interferem na visão que o 

aluno tem a respeito da didática, competência e autoridade do educador e o 

quanto esta imagem influencia no processo de ensino-aprendizagem do aluno. 

 

Justificativa 
 
Justifica-se a execução dessa pesquisa pela originalidade da temática e por 

existirem poucos estudos na área. Embora ainda pouco estudada a relação 

que o vestuário tem na interação professor-aluno, através de uma observação 

exploratória do cotidiano escolar e universitário, vê-se que esta é uma questão 

recorrente e de fato presente no cotidiano desta interação, inclusive pelo 

grande número de horas de exposição do professor ao aluno. 
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Objetivo Geral 
 
A pesquisa tem por objetivo entender de que maneira o vestuário, 

comportamento e atitudes do professor interferem na visão que o aluno tem a 

respeito da competência e autoridade do educador e o quanto esta imagem 

influencia no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

 
Objetivos 
 
• Conhecer as práticas dos professores ao se vestir para a docência; 

• Ponderar como os alunos interiorizam os “modelos” e “características” dos 

professores e se o vestuário constitui parte do modelo apreendido pelos 

primeiros; 

• Analisar a interferência do vestuário do professor, comportamento, postura e 

atitudes no processo de aprendizagem do aluno. 

 
 
Metodologia 
 
Para a realização dessa pesquisa foram utilizadas fontes secundárias e dados 

primários. Primeiramente uma pesquisa na literatura pertinente aos temas 

abordados, relacionando sociologia, moda e educação. Como pesquisa 

empírica realizou-se a aplicação de questionários com os alunos do 1º e 8º 

período do curso de pedagogia da UFOP/MG. Estão em processo de 

realização entrevistas semiestruturadas com os professores do mesmo curso e 

universidade. Pensou-se em escutar estes sujeitos da pesquisa para avaliar, 

por um lado, a percepção dos alunos e, por outro, o quanto a questão do 

vestuário permeia a preparação do professor para entrar em sala de aula. 

 
 

Considerações preliminares 
 
A partir dos questionários analisados foi possível perceber que os alunos tentam não 

demonstrar preocupação com a moda, contraditoriamente à práticas que mostram um 

grande interesse pelo vestuário e seus usos sociais. 

Em relação aos professores, os alunos demonstram contradição ao afirmar que 

prestam atenção e comentam o vestuário deles, embora afirmem que, como 

elementos de formação e identidade, principalmente como critério de afinidade 

questões relacionadas a ideias, didática e conhecimento. 
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